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Introdução: Uma oração que atravessa os séculos

Existem orações que o tempo não consome, mas que embeleza cada vez mais. Entre elas, o
Salve Rainha brilha com uma luz particular. É uma súplica mariana que ressoa há séculos nos
lábios dos fiéis – no silêncio dos mosteiros, nas procissões solenes, nas casas mais humildes,
nos corações aflitos. Não é apenas mais uma oração: é uma declaração de amor, um grito
comovente, uma proclamação de esperança. Hoje, em meio ao barulho do mundo, o Salve
Rainha continua sendo um refúgio e uma bússola espiritual para o Povo de Deus.

Este artigo não quer apenas explicar, mas levar à oração. Vamos entrar no coração desta
invocação, descobrindo suas raízes, seu significado teológico, sua força pastoral e sua beleza
cotidiana.

1. Texto completo do Salve Rainha

Em latim (forma tradicional):

Salve, Regina, mater misericordiæ,
vita, dulcedo, et spes nostra, salve.
Ad te clamamus, exsules, filii Hevæ.
Ad te suspiramus, gementes et flentes
in hac lacrimarum valle.
Eia ergo, Advocata nostra,
illos tuos misericordes oculos ad nos converte.
Et Jesum, benedictum fructum ventris tui,
nobis post hoc exsilium ostende.
O clemens, O pia, O dulcis Virgo Maria.

Em português (tradução tradicional):

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia,
vida, doçura e esperança nossa, salve!
A vós bradamos os degredados filhos de Eva.
A vós suspiramos, gemendo e chorando,
neste vale de lágrimas.
Eia, pois, advogada nossa,
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volvei a nós esses vossos olhos misericordiosos.
E depois deste desterro, mostrai-nos Jesus,
bendito fruto do vosso ventre.
Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

2. Origem e história: Uma oração monástica que se
tornou do povo de Deus
O Salve Rainha nasceu no coração da Idade Média, na oração silenciosa dos mosteiros
beneditinos. Tradicionalmente, é atribuído ao monge Herman de Reichenau, também
chamado de Herman o Contratado, que viveu no século XI. Embora fosse cego, paralítico e
com severas limitações físicas, Herman foi um homem de extraordinária cultura: músico,
astrônomo, filósofo, mas sobretudo contemplativo. Foi dele que, por volta do ano 1050, teria
brotado esta joia mariana.

Já nos séculos XII-XIII, o Salve Rainha foi inserido na Completas, a última oração da Liturgia
das Horas. Tornou-se também uma das quatro antífonas marianas rezadas em diferentes
tempos litúrgicos. Dentre elas, é certamente a mais conhecida.

Papas como Gregório VII, santos como Bernardo de Claraval e ordens religiosas como os
cistercienses e dominicanos a promoveram. Santo Afonso Maria de Ligório recomendava
rezá-la todos os dias. O povo cristão a fez sua: uma oração que surge espontaneamente,
quase instintivamente, dos lábios do crente.

3. Significado teológico: O que diz o Salve Rainha?
Cada palavra desta oração é um tesouro espiritual e doutrinal. Vamos analisá-la:

a) «Salve, Rainha, Mãe de misericórdia»

Não é uma contradição: Maria é Rainha, porque participa da realeza do Filho, e é Mãe de
misericórdia, porque distribui as graças que Jesus mereceu. Como ensina o Concílio
Vaticano II (Lumen Gentium, 62), Maria intercede por nós como “mãe na ordem da graça”.



Salve Regina: O clamor dos filhos à Mãe no vale de lágrimas | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

b) «Vida, doçura e esperança nossa»

Maria não substitui Cristo, mas nos conduz a Ele. Ela é vida, porque gerou a Vida
encarnada; doçura, porque consola na dor; esperança, porque nela já vemos realizado
aquilo que esperamos.

c) «A vós bradamos, degredados filhos de Eva»

Recorda-nos que somos peregrinos, degredados do paraíso por causa do pecado. Eva nos
deu a dor, Maria nos dá a esperança. Ela é a nova Eva, instrumento da redenção.

d) «Neste vale de lágrimas»

O realismo cristão não nega o sofrimento. Mas olha para ele com esperança. Maria nos
acompanha no caminho, nas lágrimas, na cruz. Há aqui um eco do Salmo 84(83), 7: “Ao
passarem pelo vale árido, fazem dele uma fonte”.

e) «Volvei a nós os vossos olhos misericordiosos»

O olhar de Maria não condena, cura. Pedimos que ela nos olhe com aquela ternura
materna que nos devolve a confiança.

f) «E depois deste desterro, mostrai-nos Jesus»

Tudo converge aqui. Maria não guarda nada para si, ela aponta para o Filho. É a Estrela
do Mar que conduz ao porto seguro. É cristocêntrica, sempre.

4. Guia pastoral: Como viver hoje o Salve Rainha
Vivemos tempos agitados. A hiperconectividade, as tensões ideológicas, o estresse diário, a
cultura do descarte… Tudo nos desorienta. O Salve Rainha torna-se, neste contexto, mais
atual do que nunca. Aqui está um guia espiritual concreto:

� 1. Reze-o todas as noites, como a Igreja antiga

No fim do dia, como os monges, entrega tudo a Deus e a Maria. Que as tuas últimas palavras
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sejam de confiança e amor.

� 2. Nas dificuldades, confia-te a Maria

Quando estiver sofrendo, repita esta oração interiormente. Ela pode não mudar
imediatamente a realidade, mas mudará o teu coração.

� 3. Medite lentamente, estrofe por estrofe

Uma vez por semana, pare em cada frase. O que ela te diz hoje? O que ensina sobre a tua
vida espiritual?

� 4. Ensine às crianças

Não deixemos que as novas gerações cresçam sem esse tesouro. Explique com palavras
simples. Maria é uma mãe real.

� 5. Cante em comunidade

A Igreja sempre cantou o Salve Rainha. Busque a melodia gregoriana ou polifônica. Cante no
final do Terço, nas procissões. O canto evangeliza.

5. Uma oração para o nosso tempo
Num mundo que exalta a autonomia, o cinismo e o efêmero, o Salve Rainha nos educa para a
confiança filial, a ternura e o horizonte do Céu.

É uma oração profundamente humana: ensina-nos a pedir ajuda, a reconhecer as
lágrimas, a esperar a realização da promessa, a acreditar que há um olhar que nunca nos
abandona.

Como dizia São João Paulo II:

“Maria é a estrela que nos guia no mar da vida.”
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E como nos lembra a Escritura:

“Bem-aventurada aquela que acreditou, pois se cumprirá o que lhe
foi dito da parte do Senhor” (Lc 1,45).

Maria acreditou. E a sua fé sustenta a nossa, especialmente quando vacilamos.

Conclusão: À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de
Deus
Rezar o Salve Rainha não é um ato devocional nostálgico. É um gesto necessário, urgente
e vivo. Maria está presente, ouve e intercede.

Façamos dessa oração uma âncora nas tempestades, uma luz nas dúvidas, um cântico que
aquece a alma. Voltemos com confiança a Ela. E repitamos, todos os dias:

“Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.”

Porque hoje, mais do que nunca, o mundo precisa de uma Mãe que olhe com
misericórdia e diga aos seus filhos perdidos:
Não tenhas medo. Estou contigo.”


